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O imperador apelou para 0::1 tribunaes

super�ort�s e diz-se que também a hi não
arraujou advogado.
Shost, se Ille for confirmada a senten­

ça, está resolvido a processar o impera:
dor pelo crime de difamação.
Patetices do D.ralll

'Ha um individuo brasileiro a quem cha­
mam Dezesino Feverense Oitenta e Cin­
co de Melo. E porque tem ere um nome
tão exrravaganre ? Simplesmente porque
nasceu a 16 de fevereiro de 1885.
Entre as familias brasileiras, são vul­

gares estes nomes. Ha outro individuo
que se chama Quinto Augusto de Seten­
ta e Sete Nove Medio Matinal da Fonse­
ca, e isto pelo fato de ter nascido no dia
5 de agosto de 1877. ás nove horas e

meia da manhã.
Estes brasileiros são de mil diabos! ...

O IDODOClllo

Sendo o monoculo o salvo-conduto' ga-,
lante de qualquer peralvilho atrevido, ou

de qualquer poeta enamorado. calcule-se
a brejeirice que transparecerã do restó

de qualquer diva, quando, por garridice
ou desfastio, lançar o esfusiante ou meli­
fluo olhar atravéz do seu monoculol Pois
é este le dernier cri da moja! Novi­
nho em f"lha e vindo das margens do
Tamisa. Nós oem queremos calcular o

que por ahi irá quando a moda invadir
estas regiões calidas dos mais eroticos
sentimentos, Ha-de ler cada nariz torcido,
que até parecerá que as nossas sonhado­

Foi autoado, por ter assistido paramen- ras se agastaram comnosco! Ou não pe­
tado a um batismo dentro da area da sua gará por cá tão extravagante moja? !
diocesse, O bi;'po,;ap retirar. sofreu uma - - - �

pane no automovel, pelo que este teve Uma -uo eravo ...
de ser puxado a bois!

.

Num dos seus discursos proferidos pe-,
Isto para ser como costuma dizer-se: Il) norte, o sr. dr. Antonio José de AI-

sobre queda, couce! meida, sempre caustico e violento, gal-an-
Excentricidades de sabios tiu que havia desforrar-se com energia e

vigor de todas -as ofensas que Ine fiies-
sem.

Depots de passar tantos tempos em

ccntemplação mística, ahi torna ele a fa­
zer-se revolucionarios Este homem sem­

pre tem coisas!

Elel�ôcs
Devem eferuar-se em julho as eleições

suplementares para a renovação parcial
da Camara dos Deputados,
Estas eleições, que se realisarn pela lei

eleitoral em vigor, mas com outros re­

cense amentos, estão despertando geral
interes�e.

.

Linhâ ferrea· de Ayamonte a Huelva Na sexta feira,' em;-�!less,ão do Senado,
Il nossovalioso correligionano sr. dr; Es­
tevam de Vasconcelos chamou a atenção
do sr. ministro do interior para a m-is­
rencia com que o nosso jornal tem pedi­
Jo o esclarecimerno da verdade na sindi­
cancia feita á escola distrital de Faro.
Foígamos em ver que a nossa carnpa­

.

nha está prestes a sortir qualquer efeito
e dirigimos ao .sr. dr.' Estevam de Vas·
concelos os nossos agradecimentos.
UID confronte

Creados um para o outro, a Natureza
impõe-nos a egualdade dos secsos, não
obstante a mulher, desde. a antiguidade
mais remota, se ter conservado num pla­
no inferior, que medernarnenre se consi­
dera a base de uma reivindicação sensata

e justa.
.

Um e outro pateriteiam elementos que.
merecem a nossa admiração.

_

O homem é forte pela razão, a mui her
é invencivel pelo sentimeuto das suas la­

grimas. A razão convence, as lagrimas
enternecern. O homem reflete e ordena,
a mulher sente e balbucia uma prece ..¡ue

dignifica o proprio ser. O homem, sendo
um codigo, ensin l e corrige; a mulher,
sendo um evangelho, aperfeiçoa.
O homem, é um templo, deante do

qual todos se devem descobrir; a mulher
é UID sacrario, ante o qual todos se de­
vem ajoelhar.
Bispo do Porto

meçava a olhar com maus olhos
a sofrega teimosia e a atrevida ga­
nancia, e ainda por ver que' a
adeantadissima construção da linha
do Vale do Sado tornaria em bre­
ve. mais frequentados os rapidos
do' Algarve, que passam depois a

ser expressos inrernacionaes.
Removidas todas estas dificulda­

des, foi já elaborado o projeto res­

peitante á construção da linha, que'
medirá 60 quilometros, ou pouco
mais, servindo as importantes po­
voações de Gibraleon, Cartáia,
Lepe e Isla Cristina, e esse proje­
to foi apresentado ao governo hes­
panhol.
Mas será tudo? Não é. Torna-se

absolutamente preciso que tal pro­
jeto" de grandiosas vantagens para
as duas nações, tenha uma rapida
e eficaz solução. Torna-se absolu­
tamente necessario que as ener­

gias dispendidas até agora, por to­
dos os que teem trabalhado no

intuito de desenvolver é estreitar
as relações de dois paizes ami­
gos, não sejam menos presadas
pelo-esquecimento dos poderes pu­
blicos
Oxalá .

que nenhuma desilusão
venha empanar as doces esperan­
ças que tanto desta vez se radica­
ram nos povos meridionaes da s

duas nacões, dando a uns e outros

a feliz espetativa de poderem mos­

trar afoita e recipocramente os

seus deliciosos encantos regionaes
e trocar facil e comodamente as

suas riquezas.
E então, praticadas na medida

do possivel, ainda que com certo

sacrifício, as condições favoraveis
ao turismo; serão extraordinaria­
mente belas e extraordinariamen­
te produtivas as paragens rornanti­
cas do Algarve e do sul da Hespa­
nha.
De certo se nos tornará indispen­

savel ,e, ut gente a repa ração das
nossas estradas, a construção de
bons hoteis, o embelezamento e

higiene dós' povoados, e antes de
tudo o aceio, a. comodidade e rapi­
dez dos QOSSOS comboios, com ho­
rarios acessiveis e sabiamente con­

jugados.
De certo será preciso, por medi­

da uti I para o Estado, facilitar aos
povos do norte o mabr numero

possivel de concessões. que lhes
'deem azo a viajar por este paiz em
£óra, até ao sul, ondl! poJerão go­
sar as mais lindas paisagens duma
vasta região que só tem egual no
Minho

Foi apresentado ao governo hes­
panhol o projeto da linha ferrea
de Ayamonte a' Huelva. .

,
.

. Nenhum, portuguez, dos que sen-

.tern pela sua. Patria.o'àmor que se

sente por um pedaço da nossa al­
ma, deixará de regosíjar-se por tão
boa nova.

As tentativas que desde ha mui­
tos anos se realisavam sem cense­

quencias praticas, devem ter ago­
ra, segundo nos parece, a mais ca­
bal solução. Os obstaculos, que se

patenteavam ingentes, e insolúveis,
parecem estar removidos pelo in­
tenso e justo desejo de bem estrei­
tar num amplexo enorme os gran­
des povos do Algarve e da Anda­
luzia, que, extasiando-se nos so­

nhos, não deixam de viver.
, O projeto apresentado pela So­
ciedade española deferro carriles se­
cundarios deseja a construção em

via larga, por ser esta exatamente
a que mais. convêm ao trafico in­
ternacional dos dois paizes.
Uma das maiores dificuldades a

remover, estava por certo em des­
viar o governo hespanhol da ideia
que tinha de construir um caminho
de ferro estrategico de via redu­
ziada (um metro de largura) entre
aquelas duas cidades. Ao que pare­
ce, a Hespanha arreceava-se do
nosso patriotisrno. E o caso é que
para a desvanecer, para lhe mos­

trar que da nossa parte havia a

mais correta amizade, muito con­

tribuiram os deputados, os senado­
res, os representantes dos ayunta­
mientos, etc.
Postas assim as maiores ínfluen­

cias ao serviço de tão grande ern­

preendimento. o conselho de obras

publicas deu o seu parecer favora­
vel e o governo prometeu-lhe to­

da a proteção.
Não obstante as dificuldades finan­

ceiras estarem aplanadas por meio
de capitaes hespanhoes e france­
zes, assu�inJo o governo hespa­
nhol o encargo da garantia de ju­
ro correspondente á via reduzida
e o governo portuguez a obriga­
ção de compensar o encargo adi­
cional proveniente do excesso de

despeza com a adoção da via lar­
ga, para o que foi publicada a por­
taria de 8 de agosto de 1906, ain­
da assim era preciso contar com o

eterno empala -a poderosa com­

panhia de Madrid-Zaragoça-Alican­
te. que' sempre se julgou prejudi­
cada com a deslocaçào do trafego
da linha de Badajoz:-Merida-Sevi­
lha,

Chateaubriand, nas ocasiões em que
ditava as suas obras a um secretário,
passeav� descalço pelo seu gabinete. S·tI­
zac. envergava o habito de frade. Darwin
tocava rabeca antes de principiar a es­

crever. Schiller coloca va os pés sobre o

gelo.
.

£.olDerclo de cabeleiras
'Esta tomando grande incremento o co­

mercio de cabeleiras,
A Italia é o paiz onde mais transações

se fazem, sendo extraordinariarnente gran­
de o numero de quilogramas de cabelo que
todo o paiz exporta anualmente. Napoles,
que é o centro de exportação, envia emis­
sarios a todas as nações para a tompra
desse produto.

'

.

Ao que se vê, muito parasita deve ha­
ver em Napoles!

.

Dr. Tels.e'lra dc Azevedo
Oa empregados da 3.a repartição da di­

reção geral de instrução primaria ofere;
ceram ao seu novo chefe, sr. dr. Jose
Francisco Teixera de Azevedo, uma lin­
da pasta feltá de couro da Russia, forra­
ja a moirée, e,n homel)agem ás suas dIs­
tintas qualidades.

O liSO do papel
E' na America do Norte qUe a fa:brica­

ção do papel está mais em atividade. Em

seguida, é na Alemanha, na Inglaterra,
na Russia e no Japão.
E' de diferentes usos a pasta. do papel:

em Berlim, emprega-se no pavimentO ou

çalçada das ruas; na Austria, em denta­
duras postiças; no Japão, em tabiques,
leoços, guarda-soes, _vestidos e mUltas

outras COIsas; nos E�tados-Unidos, em

loneis, cadeiras, rodas e calçado. imper­
meavel; na Inglaterra, em fosforos e man­

tas de viagem; em Portugal, o seu maior
emprego diz o. nosso visinho que é etp,
recibos de contribuições I

&. justiça CID Dc.·Um (,

Guilherme, imperador da' Alemanha,
deu ord�m de despeJo c()ntra S host, admi­
nistrador duma sua propriedade, alegan­
do que. o reterido ShOS� não cumpria os

seus deveres. Não se conformou este com

'a ordem do imperador e recorreu aos tri­
bunaes, que lhe deram razão. O mais
éurioso é que O' imperador Guilherme não

'conseguiu arranjar um ad vogado da or­

dem para o defender, sendo obrigado a

, Por mais que lhe, mostrassém Será necessario tudQ isto e só
que com a construção desta linha então, depois de tantos males des-.
obteria uma unidade de explora- feitos e de tantos beneficios crea­

ÇflO inalteravel; por mais que se dos, a linha feFrea de Ayamonte a

lhe fizesse ver que o trafego en- Huelva, estabelecendo 'as melhores
tre lisboa e Sevilha era sobrema- relações territoriaes entre Portu­
heira aumentado, e que mUlto vi- gal e. Hespapha, terá garantido o

ria a ganhar com as relações en- seu maior triunfo.' T

�r� o ,Algarve e o sul da Hespanha, Mas nada se pode' conseguir sem
nunca a soberba companhia quiz haver um principio. Construa-se
ceder. quanto ante:; a hnha, rasguem-se
: Parece ter sido dominada ago::- novos horisontes aos povos que
ra, ante os clamores das entidades desejam trabalhar e gosar, e o

que referimos e, do povo .que co-
I
mais será inevitavel.

Notas do uovo dcsenho

Entram brevemente em circulação as

novas notas de cinco e dez escudos, que
contêm a figura alegorica da Republica
e o retrato de Alexandre Herculano.

---=ooBo>oo-.--

ç:Al\\CIONEIRO DO POVO
Rouxinol canta de noite,
De manhã a c,otovia ;
Todos cantam, só eu choro
Toda a noile e todo o dia.

Se tu suspiras, suspira
Cá dentro o meu coração;
Se tu choras, tambem choro;
Vê lá se te quero ou não.

Domingo, ao sair da missa,
Viuhas palida, �aría;
Muitas vezes, quem derriça
Está assim 00 outro dia.

,Definicões do amor
Um prestidigit,ador-O am(lr é uma esca­

moteação da verdade.
Um roedico-O amor é uma doença que

requer para cada caso um tratamento muito
especial

Um farmaceu'tico-O amor é uma pilulà
'm_uito amarga, adoç<ld3 por fóra para que
Ila(� repugne ao paladar. '

Um adv'ogado-=-O amor é, na·lei funda­
mental da nossa vida, um artigo que o pro­
prio lêgislador n��) compreende.
Um' sapateiro-O amor é uma bota, que

só quem a -calça é que sabe onde lhe aperla.

:0$ ·per.,um�s
Desde a ,mais remota antiguidade' que

a. I?erfumnria ocupa um legar importan­
nssirno nos usos e costumes de todas
as civilisações, não se podendo dizer que
os progressos da quimica tenham aper­
feiçoada este artigo surperfluo da vaida­
de humana •

Foram e são ainda os povos orientaes
os que melhor sabem confecionar os seus

perfumes.
Na Grecia e em Roms, os perfumistas

ocupam um logar importantíssimo nas ca­
sas dos ricos e na existencia dessas cor­
rezãs famosas, em fase das quaes a mais
nota vel dos nossos tempos não chega a
'ser uma palida imagem.

Os egipcios foram notaveis, assim como

os persas e os arabes, na perfumaria. Era
com, oleos e essencias odoriferas que os

primeiros embalsamavam os cadaveres,
que apo? 3.000 anos se conservavam in­
latos, podendo-se-lhes reconhecer as fei­
ções, como aconteceu á mumia de Rhsm­
'sés II, o grande Sesostris, ha tres anos

descoberta casualmente e constatada no

Cairo perante as autoridades inglezas e

egípcias.
Os romanos, apesar de serem pouco

delicados e idealisticos, adoravam louca­
mente os perfumes.
Um patricio rico e elegante ungia-se

com oleo de nardo e de verbena; as suas

roupas, o seu banho e os seus cabelos
exalavam os mais delicados aromas e nos

banquetes ninguem ousaria sentar-se á
mcza-e-et"¥l próviQ�-C-t'lt:c; t;:,c,r l-Q.'Y'A-do q...c enSol:.-
em agua de rosas, nem dela se levantaria
sem conservar na boca uma pastilha de
baunilha ou jasmim.
Se fossemos a falar do belo sexo, no

tocante a este assunto, fariamos volumes
com tudo que' a tal respeito nDS legou a
historia.

I

O cortezanismo romano excedeu no

abuso dos cosmeticos e perfumes, tudo

quanto se póde imaginar.
Quando uma cortezã chegava ao perio­

do de decadencia ampliada pelas estragos
provernentes de uma vida desregrada, li­
cenciosa e febril, a toüette era o seu ulti­
mo entrincheiramento.
Horacio, Marcial, Seufonio, Juvenal.

Propercio e outros autores dos costumes
da velha Roma pagã, são todos concordes
quando descrevem a paixão violenta que
as romanas nutri am pelos petfumes.
Plauto, querendo verberar este abuso

monomaniaco dos aromas, dizia:
-Uma mulher só cheira bem quando

.

não cheira a cousa alguma.
E Lucio, poeta salírico, perguntara se

todas aquelas perfumarias de carne e osso

tambem interiormente cheiravam as ro­

sas!
O vicio alastrou e no tempo de Hora­

cio não. havia em Roma uma unica pes..
soa de certa classe, homem, mulher Oll

creança, que aotes e depois d'e sair do,
leito não lavasse o corpo com as mais ex­

quisitas essencias.
As rosas, o. nardQ, a: violeta, o jasmim"

,a verbena, o cravo, o alecrim, o ambar e

o cinamomo eram as mais usadas.
O luxo e a riqueza não se contentavam

;porém com estas flores e do Oriente vi­
nham a Roma as essencias mais suaves

ou violentas, mais ra'ras e singulares, que
davam tom áquela que as sabia usar, em­
bora algumas tivessem' efeitos toxicos. O
s'egredo da perfumaria grega perdeu-se e

apenas Plinio in�ica duas ou tres receitas
para fazer oleos aro01aticos, receitas que
não teem maior imRc.rtancia,' porque' os
grandes triunfos da perfumaria �a cidade
dos Cesares pertenceram aos barbeiros e

sagaes que deles guardaram absoluto se�

gredo.
A tal ponto chegou esta verdadeira

loucura odorifera; qüe os grandes ricassos

chegaram a perfumar a· agua, o vinho, os

frulOs, os doces, e até os guisados e as-

sados?
.'

Mais sobrio e distinto,. mais moderado
e sistematico era o arabe, o persa e o tur­

co.

Em qnálquer destes paizes os perfumes
teem um consumo extraardinario e ainda

hoje se calcula em mai� de 300 contos I

anuaes a cifra do Sultão da Turquia dis-

•

•
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Uma boa r'esposta
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Olhou em roda e teve um deslumbra- I

d
to das mulheres 40 harem, .

mentol O lago,' estendia-se a perâer:de I G'raye a"t'enta":" O
Em Zanzibar fabrica-se .a essencl,a de «O .llgarve. O SO'NHO IlO R IJ \H vista, num esplendor de espelho ferido '

'

rosa que se consome em todo o Orrent�, Com'o seu numero 262, completou cio-
_

,

�
:",
,. Il' ! pelo 801 e ao redor del t?do ele, nonos

,
.

e ..da qual também par. a Europ� vem a -

co anos-de existencia este nosso presado semelhantes ao seu, re uzrarn, por entre'
Pedem-nos a publicação do seguinte:

gumas quantidades. Esta essencia oleosa ."

, Certo rajah muJ joven vivia desgosto- nuvens de aromatico fumo golfado por
'

e consistente tem .um tal poderaromati- colega.. .

f"í'·· - so.; .muito desgostoso. milhares de íncensorios de oiro, coloca- Permita sr, rodator, que eu venha, j!mco que alguns pingos hastam para fazer As. nossas cordeaes e rcuaçees. Améi.dui'ecêr-a�lhe o espirito em longas dos junto de cada trono!.... nome da verdade e (ta jlJ'Iliça" contraditardois a tres liquidos de perfumes .e, empre- Copia ael meditações e' ne aturado estudo das dou- .

E na ar tranquilo tima poeir!! luminos_-a li noticia que o seu acreditado jornal, semgada no estado de pureza, resiste tongo trinas de Ve:-ihaspati, de Manu e de Zend-
que parecia feita de oiro, brincava agi- duvida por maldosa informação, deu Acercatempo á lavagem da� roupas}i�de foi Ian- Documento curioso:

., _ Avesta, e não podia ver as torpezas c.o- tando-se fr¡¡camente... Jo grave atentado de que fili. vitima.
"çada; O seu preço e elevadissimo calcu- dll.mo Snr. - Como na pralt�Ipacao qu.e metidas pelos homens sem que cru_dells- 'Depois de alguns .insrantes de observa- ,Em Portimão ludo é possirel ba te.mpos

landa-se em I "conto de reis o preço dum lhe fiz não ia o, vallor que del pellas mt- simas dôres lhe maguassem'"o coraçao •.• ção, à bom rajah' divisou. recostados nos a esta parte, e eu deixaria cQr�er .em )ulga-
-: quilo.· ',. ""

.
uhas guardas da minha qllint� as qudaes O amôr da luz e o hórror da!idtreRv�s, outros tronos, muit<:,s velh�s e IiDdanclebos"i d? mais esta prova dos maus IDstlOtOdS mha-

A par desta, que é sem duvida a, �als 'não as teoho para luxo mas �Im para ar I aprendido em "repetidas leituras
..

o Ig- cujos corpos parecla'?l JeItos .

e .iuz e. nifestados por um pequeuo grupo e o-
natural e preciosa de todas as essencias, fé a quem me vier roubar a's minhas frutas, Vécila ,haviam4hé ,,(}�to no 'espmto um cujas frontes resplandeciam sob uma CQ- mens, que são a vergonha desta boa terra,
os arabes fabricam tambem as �e sa�da- que tanto me tem oustadosem �s herdar adio �erbpre:C'rescerité:,e iri,�tjntíva'a? Mal rôa de diamantes..., .

'.

se, não visse que se pretenda preparar o
1o'. arnbar qu. são mui to .�radaveis • 'de pessoa alguma, eslava d. DOlle a des-

�. origem"dé' 'odos ,>S crimes,
.

Estavam todos vestidos de seda s
.
pre- Catitpo' pára ahsol ,,�ão dum erimiooso cp_

estimadas.
.

c

, cauçar o meu corp� fart-o' "de travalhar de . E o bom 'râ:rah ;sp1í:iá' ·rn�it� .r.muito, ciosissimas onde, em deliciosos matizes, barde e mau, mesmo á .eusta do ,:les�redJto
Na idade média o uso dos perfumes dia, quando me .v!�r_am malar

'_

os mens
E.' que�';':â""'djdq; p'asso;: qii�r ,s,e �ra�u- 'se' combiriavam admiravelmente os cla- da sua maior vitima.

,', _ ..

caiu bastan te erri .decadencia na Euro- cães deñlla. E por "so a' Cadela cbam.d� zisse em infamias, calunras;' vrtupenos; ille, da alvorada e os aveludados car- : Poderla, â sem! Ibança.do que. rez .o.eobar­pa
.

.
,

mimosa linha: na es.timação de' tnnta mil 'roubeiS "bu" á�s�ltsSinafõs( era "senípre o mios dos poentes .. ,'. , ,... de detenSQr .di:) bUlDem. que, ;tão tral.çOelf;a­
,., Qua.do. os ...reitos 'de Carlos VII [�, reis e o eaeborro,"nte. Ora como V. se·

Mal"-¡Huneifó'"pi incipIO' 'da ',ê•• ·, '-:;que' .

R.paroti m.lho' e. vju que. todo. eles meo te qóiz assassir¡ar-me, p4.r em.�e1 taQUe
· ram á Italta; os ofi<•••s fra�cez., re,.ub,'- hilóri" lem 'JÍI' f.z'r �erito,. clljo ,�af'e�r ",«dia .'''' 'h"",erl' .... 'i'mellián'. eos .mva�l,od ..dosl deJ¡�d" ro �Ih.r.", que 'odas as .fraquezas do. ",eu '''!Irjl�s9r;.Mas
laram • d•. prater'�ot. oS,arom as del.c.o· dos quaes had. ser jon.o .os a.u.�s .b. '" aniquila va.

_.

.

...>s acanctavam e puec..m dehc.a .Ios. com com �s". !Di,h¡¡ earta,... '''lIP I....h..
·

sos. que uoaYam as d'.mas Itahana... • titinh. estimação. O qn e peÇo' e, ,q•• 00-
., Ec o "•• '·'¡"'_issim.'·c<mlçao;, 'COm, 'os pe'¡"mes ."ontoantes das suas c.rn� s. . p r4l.odº.•d....asc.rar, .a, ..,ollr.,. a .p,!ti­

,. ,. De, volía" Franç.; tanto f.laram as se- mei dois peri.os !ille'satbam d. raça, d e
pungido, •.•abgr••a a? v.e�. ·�u•• "<o.","'"a-. <Ie p!tal.s de rot",. ..,

"'. >:. d!a. p09��'0 �t'!*"'ri�".".� d':;IlI����,I!i!'
"'tih.'as· f<anéeza'·n.s péHumarias súS.... eã,. delilla. os ".ns valt.m ma�s de quatro d .mente. J.,'�"""!"�"d",.t«tas obrllla '1"-"'; .'. N.o .....ba•• ide, .m.ar •••ua ..,n� b.,"".m, co�d.�e, d, poder .r•.,�¡,U .""�'. a
· (i... das'" ífifl'á.ri's· que aquela••.bcnendo- .

cr'.d.s· Da' guarda' d. minha '�.m••, assun
'1-.1 'lQmeo� C..... I!!»t¡o¡p...·.e. ,uns "'jO ou- .� tantos prod.g.os .quando.eIe propno q"OIQ, de wr.•"o. • "ver_ .

.'. " ". "

.e de bi-iœt rom'''....m .� Usa'; ?o;d"me" "pero de V. seuhor,' como b"m e,zl<u'.r
,l�o.s. ,�,,tu••flit!. ¡n ¥',sre 'Dç...., ..e "'':'"'_ fo•. envoi v.do por uma suave laogUld.z

..
E porqn. assim. sela.: passo .•.narrar•.�

.: Do u so' ao a�uso. d.sta.cta e pouca, . da. I,U"'Ddo justiça do "Slnm..
Sm .r.m ,�s, ,lila!", • "a •.!<\I •.reJl1.J1s 1.'m<tS... •. ".u qu<. tambem a el., m�.her.. form&- qu�. se . pass.on ,eo Ire mUD a o m""'8"'"

'especialmenté ná logie� <lo bC;lo secso.· Todo obrigadissimo a V. senhoria .creado Pela sua parte, em todas as su�s ora- SISSlmas, ¡:ie olhos brllhanuS�lmos" acarl- sor:. .• '. " . ,

.. " D. roin .do· "'m ·retnado eheg.mo. ao 'muito obrigado.�A..
.

.ÇÓ!:s•.•.�upli;¡,! '.,1. Jp�r� HUe tu�o pu"fi- ciav�m ,me�gamente. ,. ..do'orament....
. E,:tando. h. ooi.... nú. Car,; Ceutr.l, nom

,'de Catarina deMédiois �ue .ncheu. c.aite Ora v.jam que linda praticipafSo! Por c......xpul ,�����ma �er- p.,� .sel"pre E atr� 'es
.

dos m an tps renu.�, o bom
'arios amigos. eDt re eles. Felipe José Gra.

'dum. verdad.ira praga de purfumtst.,
quem seri••scrita ? AdIViohem. ' d. (�<;�.,4'_wr�<p., M��l" loda•.·.�s suas ralah d.",.... lhes todos os pnmor.sos

de. a q.em. por briocad...a. cham.mos,-
· ita !ta".;s. • . .' '.

.

,m ,n.'!",.S1�Ç�" ,i.e" 9��. "l"a �tt¡lo.fera d e <ontorno. e. OUU!ves ton. da car�. on�e o ue � publico • oatorio�•. V••,.. de Iona,
: .• A ambiciosa � a'tuta rainha não us.va .0 "......aa.lo. '.hc.dade v.me r.mar .mperturb'le1."? ha.u. colondos ta� .

hndos que ,Q ás co-
••�")U Joaquim O.mi•• do Brilo, lambem

· só da perfumari. para o. fins d. galan· Vá. sti'pender' a sóa publi¿ação .5Ie• mundo c�O)o: .)!I)Pf�lurb.�,d el, se�t\a r.,- res I.nd... do are ..tri. ele poderta compa· coohecido pela "'8500'. A, graça. por oOs
t.io, que' o .. u ba" Ihã� de dam., f?r- nosS. pi.sado col.ga de E.o[a. qu. v�� Dar.,.,�'l\ ';0. c%a��� P!'"do,o... Ie \Dten- . ra ·Ios. .

.

.

.

I .
. dirigidas a José Grade roram tomod" ""mo

inosas ••ec�tavam .ob•.d••ntes, na.malO- pass"·'.er propr.edade �; uma nov�, sa no ..grado �gnt. .
'.. .'

. '. Perguntou.lh.. que patZ era aque e. e . rovocações pelo O.miã. do Brtlo. Por oste
ria das vezes a servIço d'1 pohuéa.

.

.,empreza,
.

fe.apar.e"c,endo. br.eveme,nte. , A�ontecla..m�H�a�;' yez,e!! �o bom �aJah, el�s, a sor�l� responderam-lhe que era o �u 'por qualquer outro motiyo� '0 agressor�
N.m par de Iuva. r ..futn�d"Jnoneu depots Ae.fp"",<".dolent.menter..hn�do pm da FeI.c.dade !

. 'â oaodo ,,'''.mos na roa. vibrou.tne al.
' env.n.n ,da Joana d Albert. ramha d.e 80s p•••ó", .ob" �rmmb�s .. S (.seda,. d�m colw�o Pergu�t.u-Ih.s qu.m eram.aquel., ho: .I o�as,b.ng.ladas. Dão podendo .u defeo-
Navarra • mãe de H.n"que IV .. No","- O' 'r. Mato. Cíd. deputado uDioõista. b"lh�nt""'.' !ld0¡m.�cer no sen pav,lhao qten.s.c.,o� vultos Ih. apar.",m em con aer.me por me ."har seguru pelo prop" ..
,nado. de Luiz VIV • XV .ob a mOuenc.a

di'" .'no p"lam.nto .que navia (( mezes d.OI�ado, con.stru.dp,nD ce.ntro d, um .�s- tornos brr!lh�nt<•• a lemb�mm pelo !,. 'ario do ,opracitado earé. s�, J,im� Dras •

•da Pompadour e d�DuI"r'f os p.rfu!."" qu. '0, p.dr.s pedSloolS••S, �o Algarve tlSSlmu lard.", .,1'""obre um lago .muno poroso .0d..ISo da forma, as .ondolaçoes Acooselhado por alguo, am.goo,.\¡mz pro'
singulares e rafines .adquIrlram �a co�te 'n'a""o recebiam fi respettva pensao. lindo, todo CIrcundado por exuberancI�s das nuvens .Iummosas do crepusculo, e

'b 'de 'a,aressor" ,.'.. ,

d d r de eleganCIa e dIS
d d

- '

I
'

I' d
.

f d' b lo de ebano cessar o co ar .,. "

os I.ros e um eve -

Tratámos d. av.riouar
.. o. assun.o. • expl.�.oro"s .�'·X'Be.ta5"".- . ",' e >B,. as .n as mo as e ca. e •

Mas , reles e' baIX' políti,a qu. em P�r-
tinc;o. ...'.

chegámos •. cunclusão de QU•. o.�el.�.�o Em volta do la.o. esculturas ,xot!ca!, e 01nos de. logo. r""ponde ra<n-Ih, � oe .
_" ',' faz ob, (ou qOé , minba quei..

'. Na épóca graciosa do diretorio, em qu.e deputádo tinha reéebldo lllformaç,aes meo. orepresel1tandodragp,es e ,&,erpent,es aladas, eram os bons, os b�naventura�os, os JU�' !I,?ao se

ada
todos estavam apostados em fazer.,revI-

d,e tal fo, rroa "st,a,v,am, esc,ulpldas ,que, tos .•• os q!,u� haVIam mereCIdo as,delt- tOsse escut '.' ..

t'a do n'o' 01
Gnos. verdadeiras. '" ." iL' , ""', ,

,

,

'

"

1
' .

e e o caM la eo r o _

· "er os usos o COstumes da
. reCIa, a, To... ós p.dres pensionista.s d.sta apezar de talhaj.; nà' durez�s .do b,on' .¢i.. do Nir..na! ....' . ..

.
le"goe.·m, .' d iO dó correot. a.

preciosas e as mara.Ilhosa, não olv.d.·
provincia t'.m recebido po�tu..mente !S ze. tinham tod.. q��.b!d,d. e v.da n,tu- .plS,,�ram.·lhe m.alS que naquelas r.- '!d.••. �oaodo Da oOl�e e:.. da ru. da Horii.

ram' como fazendo parte da eleganCIa fl!·
suas p'enso-es', c'om-'ex'c.eça-o Uo padre Joao ra'es.e parecIam e"'preHar a preza entre gloes palrav,a a fel!cldade,o supremo Bem, dirigIr me, pa�a llm

re

'
u

..... .

. ,�- ' ,

,

_

'

. . ,

h t el o meu agressor que ao _

minina, a .scolha miticulosa dos aromas
J'cinto S.queira. de Sant� Barbara de os moitõe, d.,verdp,a •• , .

'.
.

e dali a pou�o o ralah aVIStou num trono D a, eoeoo r
. tola' .mea.

que usavam nos seus b.nhos, roup.. , ca- Nexe. a quem super.ormente fOl. sustada, Qua.. sempr. o ,bom . ralah. adormeCIa fetto de b,,' hantes V..hnou nos b.. ços eonb.cer-me. pOlOU duma p"
I ri .

belo•• 'enços e den"i6cos.
a pensão por infraçõ" a pr.c."os I.ga.s.: fitando um do. cit.gpe" por sin.1 o m..or. d. Sita. long¡: do, odio, de Ravana... çando desf.tba-Ia••e eu .para • �! es:e ��

As duqu.z.. d. Hou,bon é de N.vers.
e do padre sr. H,,�os Santo.,nosso de- E' ·qu. ás veze,; junto do pedestal d.

..

'. � pass"l Re.ollado �m mats .sta ;Vooda'.ln-
e a m"queza d. Longu... lIe, foram c.ele·

dic.do corre1i�..n ano de 5. Braz de AI·. hpis 'I ",oli. ónd•.� fer' " o"e.nta va a I·
.

. Longos arios... ¡� finitos ano' ° rajah' ..u tet uma beogala que Ie" .. , IZr� o o:
bres no seu tempo pelos aromas dehclo-

portel, "'esl'dente n'esta localrdade e que, tiv,a, apoareciam oS,,¡vultos' grac,losas das
'd f I"

. que o que ele DlereCla er.a q,led euf., e q
_

b I m qual I

•

d
"

",

Ih'
. -

, se consI erou e ICISSlmO. .

brasse . a' cara Nada maIS pu e azer por

'os que usavam • em "amava -

não tem recebido a pensão. em ..r.u e mtilheres do sma,. o .. que•. n•• rar••.es-' Mos o ceu .tinha "mpr� os m.smo.
.

: b d '

or Ollf' Uroqti•••so
quer sala,onde �ntrassem., . de não residir'na fteguezia de Santa Ca-' colhiam a ,sua�vidB:4.� te�lda da tarde,:

resplen'dores ... Vishrióu'� Sita ap.ar,e. que fOI, derr�J.a. °ãP'b al
.

,

'
.

.
An. de Aust"a tambem gostava multo

nina do Foo.. do Bispo. onde era paro-, paranaquela p;>¡'te ...oodua do I,ago••"" ciam,lhe s.mpre trhreolados com o meo. cobarde mo dlflg'u e. eç
_., . 1

de ,p.rfum,s. ". c�. .

. .'

.

.

.

pélh....� na' &gua :lranquila. abeleza eso.
mo' br.lho d. apoteos., os brilhant.s das

.

O que se passou d.polS nao 'P'; ��:o�a:
". M ad ,mo... lle de. Ia Valh.r•• a doce e

A'cerca d.ste nos'o am.go. sabemos. cultural de s.�� �_o!pOS" .. _ . _ • • corôas dos' outros "jah, ti nh.m sempre. gumas pessoas que pr:.ene�aram�érei au"
· a<l?ra<d a�an te de Lu.z XIV. talv.z °

oe em t.mpos foi entr.gue ao '"o gov,"- '. U bom raja,h' uqha ,,,"tao VlSoe, delt·. as mesm.. fui.uraçóes. .. .

.'

' do. Jô. e2lre , ',I_�s • & Ji�� �..: declarâi:
tlntCO co!açao qu. smcetam.n te o amo�. �adoi ci vi' do distri•• uma. "pr.s.nt. çao. £.o'"s. .; _. • __ . : .; .� -, ,

. - -'.
d . O s'" e'pili to' imob,Jisado atabou por: lnoqu... J..-ge..es o lo o �.entàdo roi eo-

gostaVa Imenso. de arO�l1S, ap�sar ��sua, eJin,do <10 ó3C'.: �in'ió3l' o d .. ,U�1:I'i� que au- Dllm� v_ez, sonl'i�u 9ue O enorme
,
ra� I

enfastiar"se! Er'a com saudades que se � que, eu est�,va so: qua� '.
,', d' i

;nO�U'rcr"_-'moclci.,-a.,. ': l�?"::I; <> '-1;'1, �Clbl,a isto .farisasse�' mudança 'de' reSIdenCIa do sr. gão, o -malOr' de �()d,?s�s!lltá�a do s�u., p�. , rdava da luta dos homens dos odio!! meudo; que, tendo s!do revIsta o quaol o
que quando a. dts"ngmu. ofereceu-lhe

Barro, p.ra S. 'Braz a.Alport.l, onde d.stal •• airdado'a 'um' corr. marav.lh?so ,ec;" inve"as da "r" '. a�abou por me "b'" som SéO\,Ô.S, .eobum•. arm�cO!"o pr.sent� d•.. nuPCtaS uma bol a w: exerce o pmfessorado.
_ onde, sem �a��� c�,!,o: o est�pefaro.'a,ah ¿Ihai com Jm tedto infinho a ra "' too a- me rú. eoeoo trad a; e qoe. fi .almeote, o pro....(a,d•. (00 folhas que.o c�lebre Le No

_
E,tamos . terto. d. que strao dada.s se .ncont�'"i 'U c.?n.�uz..a,. atra vez, de. [I'dades rozoa, do corpo dafnio las e pa_ prlO .ulor 8e gabou. Da pr�seoça de Iodas'r< h.av.a plantado no lard.m d. V.rsatl

imediatas providencias lendentent.s a·ev.- longos e .nt.rm.�.�.��" bo�qu., ?nd. o. ra os seu, manJos arcol,i"dos... . .' as pessoas que .' ...roram ,. so!" do �ro
•

1.5;.. .... .' • , .

_ "r Os 'g,a"" tranSlorn's qoe. a susp,n- troncos das. arvor��,pare�ta� f.ttos de Ó so .emo H,m. e B.m emtOda. as qlle a beogalada qoe eu lhe qmzera ar
A seu tempo contareI. a dehcloga e to

ão do' subsidio acarreta ao noSso correlt-· oIro e a folhagem tinha o brilho das s�- .

. P'f 'óes 'areceu-Ihe horroroso me
.

tmha rendido um tiro .na cabeça I De,u
cen.. h ..to';a d.s" rosetra.

.
. �ionario e 'ua familia. tanto mais q.!'e se d,s mais ,précio.a�_"." �Os veludos maIs ���;à'::.��'1 ... t�! su: imagin 'çju compar; ist? logar a que o sr. Joaqlllm Jorge'l ,e�da:

.�o, t�mpo. moderoos, , p.e ,f�marla.
trata de uma .ímples autorisação tao fa- raros... . .

v=-0 a um .liridÓ I a o que ouco a pouco de"am�n te revollado com ta Illa ma da e �
sem dU.Vlda um ramo .mportantlsSlmo de

e<t de obter. que ..é cá pelo A'.garv. mu.· Ali, ,ob um ceo, quma transp.rericia t¡vmdnuna,do J",� .,,,!, planicio. : . eob�rdta, eeosurass.� asper''!'eole. "I �r�,
com."'o. os.nom" n. Actk.n,�n. Lub.�. tos "cerdotes a teem coo.egu.do.

.

de ametistas. esteOdiam-.e infinitamente
É satur.do do Hem.' impregnado do eed.meolo de pam"o do Bnto. d"eodp.' e

Dolotrez Or.lza, Coudray e Oblgant" �ao .
.

e a 'perder de vista'l,indi,s'simas p'aizagens • B"
..

.
.

d
.

-

','
..

o, bom ra'Jati que para um IlldIVI�UO como eu bastarum

. ..'
,

h'd d mas
.

Id d
.

em que tanto eselara,. .

b f d !'

universalmente con eq �s emre as a
. «Il DUDlao a el) tão sedutor'as como' extrai:lhas ..• "

, 'b _ fi' "b a' l'e"le luminoso tres ou quatro () ela as
.

' .'.

d d .

Ih"d
h h

. . aca ou por n·a.r·se, St) q",
. 'd' d d d d f- tos

galanres da sOCle. a • ..co • a. .

A"im in II.ulado lDieiou , sua public.· De fato. o bom raj. tin a , ""pres-. .

o v i. imadó elo m. is cruel d e todos os E.. a ....a e e só a ver.! '. .

o.. •

' ; Parece -porém, que os produtos destes
ç20 em CO'lmbra um bem redig'ido bi-!le- são de viajar num', p,àiz onde'tuâo,-dês'de ce"

.' PI ' ".
' .' ,_ ,

sr. redator, ficaodo assIm bem demoDstrada
. ..

,

e dem por alto
-

,
.

,

'd" d' á aborreCImentos.
,

.
.

,. .' .

't ã d em 01'nllormou

habera.quom.cos. qu. os • n· manario d. propaganda democratIC. so- as ....ad.. aos roche' os, as arvores s . ."

L' ter F"anco. ,wmmosa" eo� o e qu .'
.'

,
pres•• não pod.m comp.,ar-,. cQm ag.e-

c..1. .

ftores • dO's 'aVés �¡ ·r,l.has. qu. brinca- . . Y'....
.... . .' d. 1913,

I,.es
.

de: q-uc nos .falam varl�s documentos

I' D<!sei'amos ao novo cole�â muitas pros, ,vam no ar, fosse"feitó 'de prata e execu� � Porltmão, 30 de março
,

; ,
"

anllg...
..

pend ,des.
.

. tado, nàq�ela .x!rer�,in.ria" im.�sida�e. .POETAS

Jou Jeronimo ''Co'';-'¡a.'

( O Oriente foi sempre o p�nt? do globo ,

'com a mesma.perl�la'com que .omals ar-onde a perf.uŒarIa obteve: malores- aper- .0 eateel.Dlo
, tisticó dós cinzeladbr�s trabalharia a obra�içoam¡:ó[Os,. e .ainda hOle a's elegantes O

'

nosso ílustre correligionario sr. To-
. prima mais ételica;c:f.ú' ' ...•.

,"

, ." ..abastadas! de�sa el�gancla que.' sé se CO:,
maz da Fonseca contou 'ha dias a um re· E (j'ar rese-enélfæ deli'CIO!lsmente., comotil:1,ete c:ni Pan,s e �o�drc;.s, ufa�m-se de
datar do Seculo, que o entrevistou ácerca se lhe viesse afag�r a� ,faces' dépoi's: de seUsar perfumes orleot.aes que, obteem. ;a, de assuntos relàtlvos'á irrsfruçáo, que de ,ter irrip-regn ado' d�s!)lfriH perfümes ,que'tãopreço d� ouro, ',esp:clalment� da PersIa; 3.120 professores primarios que reponde· ; dClClumbr:ltités 'regi9'es 'parc�d�m, exalar.!.dá Arablá e do Japao:. '

_.. ,_
. ram a certo plebisCit,) aberto por u�a _ _g�., O dragão ando:H'rtuítQ�". ;mtiito .... l;;á�;¡ Ultlm!\m�n�� u� qU,lmICQ,; alemao,c des� zeta pedag,oglca do Porto, 2.000, IstI) e, ideou .Iagol; 'd"�táli'iit)s; n'o"fundoOdos'qülrespresando a m!ahd�d.e d.os bal1hQs, r,ou- mai's' de metade, se pr.o(lunclaram pelo 's-eixos" brilhàhtrssIJmos,,;'r:eluziam 'e cujasp�,s, .

sanchets e almofa.dmhfls ar�.t1?.atlsa, ensino. rellgióso nas escolas. . : aguas tratiquila�"5ó' bf-a-6iiamente, on��I� _.das, -

eQ1pe�hou-se
.

e� . mo�.ular ,no cQr,,?o Em 'homenagem 'á, verdade devemos v.am.á 'passagem; d'lllgúm bando de CI'Itlesper�u!1"e! st:l�-ves' e J.nofenslVQS por meIO
acentuar Qué' se traia espe�,almente �o a deslizar brando, e, airoso. vu1t9S im'acu- .de JOJeço�s hlpod,ermJ.<:as. '

"',',' p!'¿fe�l;()r-adp prima.rio do norte. que f�l. o ,ladameote.; tJr''antosf''a ')récortàrem-se �Oó '<-l.J.�' ".c{)f� {lss�1'�rfumadQ póde, sob
que, mais se fez represent�r no a�udld() fundo verde.;:àólrhdb d·k'foTtíagem;:. �

.'

,.;,,�ça� i�.o :c�lor, �spalhar o seu, aroma
:ebiscito;. todavia riem I'0r ISS? d�lxa de E á sua 'pa'sSi'fgél'l)l_U' flotes curvava.m­�9.rar:te,ott� :dl�S, fi��?s ps qu�es a trans· reI' lamentável tal falta de' cme.rt;o, que se. em reqú'ebx:os::g-raClis" d�,'fléxiver� b.alla,. p,r�ça? ,e' � ar te-lo�,nao evar�rado com-

vem provar. mais unia vez, á sacledacl�, delra., ... o� tro�,cos desvla�a:n.�e do.ca.p-fetamente.., ".

'

, "";' .
,

," �
" uanto estamos",aioda atrazados ,no Cnml- minho é as falhá'! I'p.'3;ra ,Itfé· nao, Il�p�d.�r �:( As senhorlils .8cc�lherãm co� ,ubl�o'!st!- ,�h'a': da emancipaçãO social ;..cnC'etadà ,pe,la' <vistll:-:t(j'tháVfl�·:tr:ahSlfllr.ei)ê�.s, �e tn�t�l ;�.p�idade que. certamente �B:rta ma.rg�m�a, Republi'�a�,' ",

.
.,

'. " ..
'. nã�" po��as. '���e�,t,�� �a'r,a��lhad() raJahtn�l�:� u� ..�plgrama do �a�.lU:�o ;LUCIO, se

O Catecismo, ,o tnslOO rellgl(�so,. �a. deh�encloU' �;'ter��� en,!r� .��. b?�que! ,�ee1� ¡.r��,�uscltas�e; mas os "mediCOS r�cla- 'seado sobre a moral refalsêlda e hlpocma ;aloe�dros," fl,?r�'��.�l' . c!l,e!�s., :de seduçao � ,m�ram: i' ,?b�ervan�Q 9ue toda a flor cO.n-
.. confecionada pelos padres com·o fito de ,de místerro';' ;,'

'_' 1'1:., '.,.,
,

"tt� prInCIpIOS tOXICOS que espa Ihados no -estabel':,cerem o �eu pred0t?mlo de char... Mas o,�r�g,a�,.cll,.�!n.h� va ,m�!�o •.. e pe­,c:prpo p,odem ser causa de grandes e
latães'sobre a humanidade Inculta! lá . �fúcesslva ap'ar��ao �de dehc,los� qua­,c�rnp!icadas alteraç�es da s:au�,e, e�eran- Parece incrível temo ainda ha quem" ¡dras

.

não 'po_dia o:'d¿S'lulhb�a�o rajah fi�do·se que o fan�osloso qUlml�o nao leve.
se. manifeste, a favor, de principias t�o lar' séus� se�ltido$'. ; �. ",

.

'

'., .

.ávante as maravIlhas d� seu I�vento.
reacíonados e de tão retrogada influencIa' Paráram lún�tj"âl;ln1as arvor�s .formosls-II••'. œ;: social. simas, ó drag�o deteve�se,. o r,a¡ah olhou

Ensine·se ás creanças o culto pela Hu- por entre os tronc'os que !tnham refi.exosmanidade e pelo Trabalho e não se lhes de purpura e transparencIas de rublm e
atrofie o cerebro' fazendo-as acreditar na viu, lá ao fundI), sob uma eSl?lendent.eexistencia de um Deus tão vingativo e abobod·a: de vegetação esmeraldma, mUI,
mau, qúe at� castt/{a os crimes que auto· tas donz�las, a �a�har�m-se, apenas en­
rina com a sua aquiescencia. . • voltas em tenuSISSlmas �azes� nas aguas

tranquilas dum lago brtlhannsslmo: .. E
como em seu espirita houvesse surgIdo a

ideia de deter·se- naquele encantador lo­
gar, o dràgão que o conduzira logo se

transformou num opulentlsslmo trono,
feilo de marfim, oiro e madreperola e�
cujas almofadadas extraordinariamente n­

cas, tambem sem' saber como,. o bom

Carlos V. que sempre gostou de grace­
jar com os portugu,,8zes, a' respeito da pe.
queDa 'extensão do DOSSO territorio, eOCOD­
tr.ando-se uma vez ao lado, do Conde de
Sortelba e querendo mostrar-Ibe que a dois
passos de I.isboa já tudo era Hespanba, per­
guntou-lhe:

-Quando se levanta uma lebre em

Portugal,"aonde a vão matar?
-A' India, Senhor1 respondell patriotica.

mente o fidalgo portuguez.' ..

Aluga:se. Trata-se com Arman­
do Ignacio Pires.

Rua Primeiro de Dezembro 52�
Faro.

.

'A minha ¡'el� e sedutora amante '

'Andara toda'a noite li luz da lua,
Beld, !;erc!na, irnácu'lada ¡, ri-aa

No :lago mutmurante \..
.

O�ando 'u� �opro da'vida em dev8né¡0
Vinhábeijar lhe o corpo-esse portento-
As estré'las dó mudo firmamento

,Tremiam com receio...
_ ,

E eu, imerso no languido perfume
Que' "inha dessas aguas transparentes,
la fit<indo os ,astros respléndentes. .

Mordido pelo ciume, ..

'11

Na jan,ela-�, su�yissiin" Dolore,s '.0

.

:, .. '

Tinha a 'forllla SUavé dum )as":llm •.•
E eu passava no meio do ,ardlm

'

Cercado pelas flores. . •

_,

Descerrada D cortina da ¡anaIa"
O meu .amor falava .com ternura.... .

Eu estava silencioso, , e já na altura
Chamavam·na estrelas... .

E eu, imerso no languido perfume
Dessas rosas e lirios transparentes,
la fitando os astras resplendentes

Mordido pelo ciume .•.

III

Uma noite. passando junto á porta
Do meu lirio de 'amor.lírk doirado,
Senti dentro um soluço angustiado ...

DolClres estava morta ..•

Dolores estava morta' A luz das velas
Vinha bater no mdgo rosto seu •..

Eu tremia de susto .. e lá no ceo

Choravam as estrelas ..•

E eu imerso no languido perfume
Dess�s formas inertes, transparentes,
Ia fitando os astros resplendentes

Mordido pelo ciume ...

EUGENIO 'DE C,UTRO.

Icce:¡:·

'. ,!'Iiffadlll, e as cerejas '.

" uma fez.: seguiam' no mesmo �aminho s.
,. ,/

fPedru: e Jesus Cristo. Oep·araram ·com ��a:ferradura velha e o profel3 de Nanré dlsS-e
,ao venerando discipulo que

,"
a apanha�5e"

que aiuda ,podia. servir. para alguma cmsâ;'
«Não !lpanho, Senhor I Para que ha�e

ela servir, ,assim tão gasta e; enferruJa�
da?!:.»: , .'

:�

.

. CnoÚouaram o seu ?amioho. Chegad�s a

uma aldeia, J�sus Christo, de modo que _S�
:Pedro não percebesse,' vendeu a nln rerra-�:'dor o pequenioo achado e comprou'de cere­

jas os dez. r,eis,: ql1e-lb.e,.del'�.--Poueo de­
pois. e�taval,D os' dois 09 !D��O ',4�?�,�lra�adeserta.' O calor era as6xlante., -'N�Q: haVia
sioaes de' agna 'e S. Pedro túdo':'era dizer:

.

«Ab t· se 'eu' tivesse com q�e· refres­
car a boca io •. '

,

Jesus Cristo ia mais adealltado e' deixou
então cair ,uma cereja. '. H' -

,

S Pedro qlle a viu no meio, da é8ttada,
. des�ell do'burro, apanhou a cereja e co-

meu-a.
.

.

Não tardou que Jesus Christo deIxasse
cair, outra: e Qutra, e S. Pedro, sem.com­
preender que era o Senhor que as della va,
descia do bur�o e apanhava-as todas.

.

Acabadas as cerejas, disse Jesus C�IStO:
«Não reparas agora 00 traba�bo que lIveste

em apanhar UlDa cereja aquI, outra a.lé�?,
Se tivesses apanhado a fe�radura, t6�las-Ias
recebido todas de ulDa so vez 8 maIs fres-
cas.»

Jesus Cristo referiú então a Pedro o que.
havia acontecido e esle promeren, nunca.
mais despresar o que se lhe deparasse, em-::
bora de p�ouco valor.



.

," .' ��. �.

C H :sa.'A L;D:b .

bramos para se, 'fazerem �s'sociar todos os
randalos que por abi eoumeiaJQ.

S. Draws de Alportel =0== = Na revista militar da Primavera, que
P, B

'

d 'ao se realisou em Paris, compareceram 30:000 Acaba de ser publicado este magistral.

No dia 25 do mez findo, o Monte-Pl'o Ar-
. aruu para eja o DOSSO preaa o amrg

V'b Cinant If J e' d Palma R'I soldados e 500:000 esperadores. I rou a livro de Paulo ombes, o celebrado au-tistico de S. Braz de Alportel, realisou e assman e sr. a eres os a -

corda patrtotica.
.

'. tor do Livro da esposa e do Livro daA curretura constante sobre os livros, beiro
.

á uma simpatica e imponentissima testaem'.
= O duque do Porto fIJi noeamente a dona de casa. 'e a aplicação da vista: sempre mesma

regosijo de terem sido aprovados pelo go-
= Em Viana do Castelo, o mar arrojou Roma... para "er o pápa. Aquilo é que . Para se avaliar do merito desta obra-distaucæ-são urn grandissimo inconveníen-

reruo os seus estatutos. á ,praia 6 cadaver de um estudante, dos
ele saiu um pandego!

.,. "

.

..

"

d' '.

L' II " admirável basta ler-se o seu sumarlo :¡·pe
te.

,A Iesia '01' promovida por .uma subscri- que morreram na calaSl�Ole o no Ima
Tid' dDe ordinario oaluno perde.a faculdade l' , l'

em 16 de marco
= ornam a exp o Ir, arremessa os por é o seguinte:..3 d

� ,- .

b Çãll rateiada entre os associados, para que mão misteriosa, varios. petardos. Das ruas '

d d
'Ue � aptaçao a crsraocias e, a reve tre-

não fosse retirado do cofre do Monle-Pin == Na Turquia, a par das desgraças el- de Barcelona. INTRODUçÃo:""::"Alegnas e everes a ma-.-cho, contrae a miopia. '.
qualquer quanua que podesse Iazer. falta ternas, conriuuam as dissecções internas.

= Foi resolvido que. o prazo para as
ternidade. CAPITULO l-Preparação paraO ouvido é tambem um dos orgãos Te d

.

'

t d a sexta foíra d a maternidade, Necessidade que a mulheràOS':mesmos. São dignos dos maiores lou- =o: no-se apresen a 0, na. ·1", operações de relaxe fosse de sessenta ias.atirigidos, perdendo a finura que carate-
vores tão raleutes associados, que preveem ao serviço da Escola Dlsrrital o professor = Foi descoberto por !fnoso XIII rei d,e.

tem de se preparar para bem cumprir...:risa o dos homens do campo. Iamil sr At' M d M d'r que para tal N
' as varias obrigações que a maternidadeas suas necessidades e as de suas ami ias .

.

n 0010 ea es a >lI a, ,
.

Hespanha, o' melhor. pára-quedas! em 0.0$:E' nas nossas aulas que se adquire. a f 't b d t I fi da dír c-ao lhe impõe. CAPITULO n-Como a mãe devee tantos esforces leem elDpregad,o para coo.· Il el o rec� eu o_r em � egra ca If" queixos se feriu!U
.

,<dispepsia de que hoje tão cruelmente so- 'ri
I d t bi I os pelos amar os seus filhos. M§es egoistas que sóirem tantos individuos, por isso que. no seguirem uma assoCiac�o que hoje ,é a ma,ls gera e lOS ruçao pu ica, os a un , = Os regimentos da guarnição do Porto

amam os filhos por amor proprio. Mãesimportaute, nobre e digna desta bela aldeia, motivos que expuseram ao sr. governador teem feito varios exercícios na Serra doregimen atualmente em vigor o-estomago -

'1
.

- 'lh trega
' ignorantes que não sabem amar verdadei-de S. Braz de Alportel! CIVI Duma represeuiaçao que e en .

Pilar, .

.

da creança vae debilitando-se, umas ve-
f I d ramente os filhos. Deve-se ter amer aos.

Abrl·lhantou·a 'esta a filarmonica Marçal ram, recusaram-se a requentar a au a o
=- Trala-se da criação duma cadeira pa. .

f
zes por estar longas horas sem' alimento, l' ,

M d
'

filhos, tendo sempre em vista o seu u-Pnch c·o, 'de Loulé, sob a' regencia do mues- sr. a eira.
ra e ensino da linzua e literatura portugue- �outras por não poder efetuar-se a diges- ...

d'
"

o " turo. CAPITULO IIl,-Ob";gaçoes materiaestão nas condições exigidas pela natureza, tro sr. J. Cinfuentes, que esteve durante Afim e eooferenciar com o sr. minístr za na Sorbone em Paris.
.

da mãe. O desenvolvimento frsico e a.

d irrit algumas horas a deliciar-nos com o seu do interior sobre o
: assunto, partiu para O nosso ministro sr. João Chagas dedi-

d d O' 'd
e assim a cresnça vae-se tornan o rrn a- ,

1 sau e as creanças. .':I prrmeiros CUI a.vel e nervosa em extremo. magnifico repertorio. Li�boa uma comissão de alunos daque a es· ca-lhe toda a at�ºção. dos que se devem dedicar ás creançasA creança educada em liberdade, tendo O cortejo começou ás doze horas, saindo coa.. .

= Alguem lembrou ao governo a apost- (mesmo tendo em vista Ó futuro e bomo livro apenas como um auxiliar do pro- da sala da associação e levando á frente da
.

=- Obteve um grande sucesso na sua ção ,116 selo dos titulos estrangeiros nas desenvolvimenro da alms) Procurarão fa.fessor, robustece-se, adquire uma certa ñlarmonica a bandeira do Moole-Pio, todos eSlreia em Lisboa, o Dotavel baritono por- mãos de portuguezes. �e não fosse o diabo
zer de cada uma delas um allimal perfei­fór'ça tlsica, faz-se uma pessoa sã. os seus socios e muitisslmo povo. Percor· rtUgU6Z sr. Alrred()AMase3�Bhas� . ,da fiscalisacão sêr impl)ssivel, cremos que to.e. fort,s. CAPITULO Iv-ObrIgações ¡',te-Na Inglaterra, onde o estudo dos livros' reram todas as ruas tia aldeia cumprimen· = Em virtude da questão dI) peixe teem' a receita seria chllruda r letuaes. da mãe. Desenvolvimentc) da ati-é reduzido ao que não pode deixar de taodo todos os SoCIOS auxiiiares e recnl'he· si10 lançadas ao mar; moitas toneladas de = RealisoU-36 pm Paris uma g"andiosa .. iJade, Jos sentido .. e da inteliaencia dasser, descnvolvendo·se e entremeando-sc, ram á sede da associação peias quinze hn- pi'lix� já deteriorado, senlto grandes os pre· manifeslação de too:Ooo "perarios contra o
creanças. CAPITULO v':_Obrigacões moraesnas 'e!licolas os conhecimentos e trabalhos ras, havendo n'esta ocasião um intervalo juizos. projeto de �Iel da eocorporação por Ires da mãe: Os filhos sãD, durante IOda a siúipraticos reconhecidos de utilidade para a para que os mu�icos ·e (IS associados des· =- Sabe·se já qne os assassinos de Jorge anos, Dn exercito. E a Alemanha a antegos- vida, o que deles fizeram as mães. CAPl-vida, os alunos adquirem um notavel bom caoçassem. da Grecia foram dois lurcos. lar a vitoria I
TULO VI _ Disciplina mOl'al da mãe e das,senso, e uma certa prestez� de: compreen· A's dezeseis horas foi a filarmonica para = Morreu tuberculoso, no Limoeiro, Vir- = E' executado nesta semana, DO Salão
creanças, As mães respeitam austeramen.sio. .

um coreto impNvisado, colocado em frente gil.io Tavares, o assassino dd franceza Alice da Trindade, o Poema si,I{onico, de João
te a mcsma disciplina. moral a que sujei�Os americanos, que. em assuntos de da sala da associação, começando a tocêlr o Miller. Arroio. Ao que se diz, este poema, que está taram os filhos. Influencia do exemplo.higiene escolar, são ainda mais praticos seu repertorio, e nessa ocasiàõ dentro da :ct Va13 ser erigido em Verona, por subs· despertaodo grande curiosidade, é um tra- CAPITUí:.Ô vlI-Formqçãq inteletual e mo.40 que os inglezes, desejando provar os sala'subiu a ulDa meza a elegante menina criCã() pulJlica internacional, um monUmeu.. ball:lo ..()rquestral de grande eXlensã.).· ral da creallça, Partido que as mães po­inconvenientes que resultam da educação Maria Bernartlo Pinto, recitando a poesia to a Lombroso. _== O nOS:iO compatriota Francisco Semith d,em tirar dos brinquedos e da curiosida­sedentatia, ordenaram um inquerito, de Fflsta e c4r'idade, do imorlal poeta Tomaz = Pelo ministerio da guerra foi expedida foi premiado Duma exposição de pintura de natural das creancas. CAPITULO VIII-Aque tiraram as seguintes conclusões: Ribeiro, que a desempeohuu 'com 'tanta pre· circular proibindo os militares de assinarem em Paris.' melhol� forma de amOI' materllo-a vigi.(a)-cA creança em liberdade nunca. cisão e senli�eoto qlle vi ri'alguns. socios manifestos ou outras qll3esquAr publicações =- Tem causa rio profunda impressão en· lallcla. A mãe é o visivel anjo da guarda.se :conserva em imobilidade completa as lagrimas correrelu lhes dos olhos, Se. corno protesto contra 'as leis do paiz. e de· tre o prufessorado liceal, o boato de qlJe a dos filhos. Deve exercer uma constantemais de minuto e meio. .. guiu-se o bodo a viute e seis pobres, que cisõ.es· do poder do ESlado e em que se comissão do orçamento vae alargar de qua- vigilancia sobre tudo que possa sugesllo.(b)-cQuando a confrangem começa a constou de 250 gramas de bacalhau, 253 lratem menos respeitosamenle as autorida- torze p;¡ra. dezoito horas semallaes, o servi-
nar, inteletualmente ou moralmente. amexer com as mãos. e braços, franze as gramas de arroz, 750 gramas de pão e des.

" ço obrigatorio dos professores dus licens. alma da creanç"; as relações, os amigos,sobrancelhas, põe em jogo os musculos tOO réis em dinheiro, sendo servida e au- ,.,,;. Está prestes a declarar-se uma grine = Suicidou-se em Roma o principe auso
os companheiros de estudo, os brinque-das faces, ctc. Logo, o movimento é para xiliada essa obra de caridade pela form ..sa geral na Belgica. , triaco Vicente. Amor de priDcipe ern ban· dos, as leltllras. CAPITULO Ix-A mãe ami-as creanças uma necessidade fisiologica. menina Joaquina Felix da Cruz Pontes, filba = Foi Domeado snb-delegctdo do procll· carrôta!

.

ga e cOllfldente dos fil�os. A mãe conser-cSobre 152 creanças que se agnam do meu chorado e nU,nca esqueeil10 amigo rador da . Republica CID Olhão o sr. João = Na Italia, os tribunaes ordinarios coo-
va a afeicão dos filhos e contmua a exer-verificou�se havcr g3 com boa saudc, 13 Felix, antigo socio fundador, a qnal formosa Rosado Cardoso.' denaram em t30 diu de reclusão e �50
cer vigila'ncla sobrc eles, mesmo quando-com má saude, 23 alegres, 7 I ruidosas meniila ao distribuir o bodo. lançava sobre = Foi prorogada por mais quinze dias a liras lie mlJlta {l contra-almirante Gozo, que crescidos, se ela se dedicar cuidadosa­e tristes.

'os pobresinhQ8 perfulDadas e cheirosas flo- comissão' que o sr. Domingos I!.:usebio da recelJtemente esbofeteara o sr. Leonardi
men'te a ser sempre sua amiga. confiden.ConClui-se, pois, que as creanças com res. O encanlo dos encantos! Fonseca está desempenbando em Londres. Cawtica, ministro da marinha, pela simples te das �uas alegrias e inquietações, e con-saude são as que bricam mais. Pouco depois, fni recebida ulDa carl3 do ::::::o Teem proseguido os ¡'rabalhos da co· razão desle o haver reformado. A condena selheira sempre respeitada. CAPITULO X.

.

.Sobre IC8 creanças soccgadas, havia socio auxiliar sr. José Pereira Mar:hado Ju, missão encarregada da reorganisação judi- ção foi imposta condicionalmente, ficando -Papel das mães e avós para com as44 sadias,' 55 alegres, 45 refletidas, 27 nior, enaltecendo o valor da aSSOCiação que diciaria. Diz-se que a referi la reorgaDisa· portanto ° reQ em liberdade.
crea1lças.pensadoras. , tem lutado com inumeras dificuldades duo 'Ião será um fato dentro de um anO. = Chegou a Sevilha o espada Belmonte. CONCLUSÁo-A missão da mãe.Concl�são:-a saude .1a creança soce· rante tres anos, mas que alualmt'nte é di-. = O sr. Joaquim José Luiz foi nomeado Era aguardado �or' por 3:000 pessoas que O Livro da mãe está exposto á vanda'gada não tem a energia da creança cheia

gna dos maiores encolDios devido aos e!l· ajudante do conservador de Silves.. o levaram ao colot Caramba lit
nas priSlcipaes livrarias e custa 500 réisde vivacidade, petulante.» forCQs de alguns dedicados e acerrimos de· = O Papa· eSlá muito Iioente. Reioa já a
brochado e 700 réis encadernado. A,lémA escola moderna tem de ser, pois, fensores dos desprotegidos da, sorte, como intriga politica para ver quem lhe sucederá.
deste pdmoroso livro, a acreditada Cdsaatraente para o aluno, proporcionar-lhe são os srs. José Antonio Dias, João Ven· = Foi ap¡'ílvado pelo'Senado o empres- Noticias de instrllcão,::,. Editora Figueiriñhas acaba de lançar nohoras de verdadeiro prazer, permitir o seu tura e outros, que 'oão teem olhado a sacri- timo de 2:&00 contos p'ara o complem�nto D. Maria Rita da Piedade Vargues,le- mercado, em elegantíssimas brochuras os-desenvolvimento fisico, moral e inteletual, fieios pessoaes para que esta associação da rede ferro-viaria da ESlado.

galmente diplomada Eara o magist�rio < seguintcs: Os serões das c,-eanças'. Fer�ser, .fin,almente. uma bstituição destinada chegasse aQ cO'nseguimenlo do seu fim iuti- = Pelo sr. Loff de ,Vasconpelos< .. foi, pU-' primario; for nomeada prqfe-ssotâ in'terina trfldo:.' ArV01·es, "�e !iterâtura' i'ñ�¡fOtll¡;_t!a
..

criar homens slios e aptos 'pára os di-
mo a favor dos operarios! blicado o Guia juritlico. do cidadão pOJ·tu· da escola do sexo masculino da sede do Questoes de ol't'Jgrafia, todos multo utelsferentes ramos da ativida'de humana, em
B h' L_ d' ! guez, cMtendo os seus direitos cívicos e de

concelho de Olhão, vaga por transfere.n: e de, leitu. ra mordli.sa.dora .c. sã.
. a

vez de pr duzl' o
' t'e" 'h

.

t o
em

� alam os ,wmens IgnoI (aml'I·la.
C

,o r, c mo a
.

oJe, o a r, -

A b d b d 'd' cia do respetivo professor propnetarto, LIvraria Portugueza de Lopes & ,.,£.amento da ere nça ro bando the a sau ca a o o o o, o secretarIO a assocI 1-
__ O Banco Nacl'onal Ultramarl'no eml'tiu S 3

.U
.

a ,LI· -

J'
.

D' h '1 devendo o alvará sortir efeÍ!o le.o,al de- UC.-IIg, rua do Almada, 12 -Porto.de, debilitando·a e tornando-a n'um ser 'Ião, ose AnlonlO las, ergueu a sila uml -

20:000 ações, sendo subsCrito tod(J o capi. ""'

d t" dt' de voz, mas brilhante, agradecendo a tod{)s tal. O dl'llhel'ro 'mexe-se, depo'ls de por pois de.: vi ..ado pelo conselho superior da," oen IO, Incapaz
.

e supor ar o mais pe- .

h
.

'Ia "orma I administração financeira d.o Estado.- queno excesso, a mais pequena fadiga. os seus· compan elros e SOCIOS pe l' muito tempo estar retraido.
P· .

lh d'd' correIa como proced'eram DeSla festa qU,e
'

__ O no"'so am'lgo marquez de VI'lalo,-
-Foi pedido o provimento por con-ar-a se conse�UJr seme ante es, era-

.

fi' b d
-"

curso da escola mixta de Almancil.:lum· torna·se indispensavel que as longas certamente cara em grava a no coraçao bar. sempre se vae embo.ra de. vez. Dei. .

d d
. . -

-Foi lavrado o termo de posse á pro-lições, .passadas para a creanc.a estudar e to os e IDCUIIU DOS mesmos coraçoes a
xa saudades r

b td· t fessora D. Maria das Dores Silva, da es·nos livros e que só servem para embo- coragem e a oa von a e para que es a Trabalha-se çom afan para o coo,cursoA
. -

d
.

cola mixta de Horta dc Vilarinhos, fre-tar o espirito, sejam substituidas por pre· ssuclaçao prospere ca a vez Q_l_als para ipico ioternacional de Lisbea. A par de no.
Jéções fdtas pclo professor, acompanhá, gloria e beneficios não só deles mas tam..

vas provas, conta-se já com premios valoro- guezia de S. de Braz AlporteJ.
.

·das de cxpericncias demonstrativas e cxer- bem para suas queridas familias. Nesta al. sissimos. ,

.

'-Pdliu para passar á jnatividade a

<�içios praticos; que os livros sejam im- tura deram no relf}gio as fS horas; a filar-
=- As noticia� do Oriente são d.esolado. professora de Silves, sr • [J. Eufemia Ba-

.

I t h' tista Santos..pressos em caratéres bem visiveis e q,ue momca evantou-se e ocou o nosso Ino a
ras, pois reina por lá a fome, a peste e a,.

b R bi S'
,

It' "'" -Foi nomeada professora i nterina doSlao o tiguem a vista a um esforqo;. que .
epu jea, ," egUlu·se �m IDterl7a o a e dS

guerra. E' a diplomacia enro.peia a rir-se d_ot9 h O t I terceiro logar da escola de Vila Real dea creança seta diariamente obrig'ada: a' oras. uraute eSle ID erva o os comen- manjar que os parvos,'sacrlfieados Ibe vao
-exercicios de adaptação para corrigir o� tarios que se faziam eram lodos ilogiosos á servir. Santo Antonio a sr.a D. Maria dos An-
inconvenientes que resultam da aplie.açâo Associação. A's t9 horas, a filarmonica tor- = Dizem de .Bruxelas nue tem estado jos Neves.

.

,.,
.... -

, .

d I'
.

d' "1 -Foi mandado regular o processo âe-·""a Vista á mesma distanCia, evit�lOdo-s:: nou-nos a e ICiar e agra ar com as suas em Antuerpia um nnio.. suspeito para car.,. .

b I d' d' d t d finitivo da professora do selO femeninoasslnf lI-' miopia, tão fre:1uente entre Os e as peças e mUSIca,' elxan ,o em o os
regar armamentos par.a os conspiradoresd

'
. -I Õ de Silvcs, sr.a D. Maria da Conceição Cha·que estu am.' . ,

.

. as IDalS gratas recoruac.; es.. (Jortugnezes I QU:lOto a DÓS, melhor era dei-
Os pas�ios e Os exercios fisicós são Segniu-s6 depois IlID cortejo formado pe· xa-Io carregar. .

_
rilo.

tambem absolutamente indispensaveis pa- los socios coni balões á veneziana pelas =- Na luta entre Schueider-CaDet e Kruppra 'a perfeita saude da creança, que, por ruas da Aldeia no meio do maior dnlusias- venceu a primeira, A França, regosija-se,principio algum, deve ser condenada a mo, alegria' e vivas; terminando por abra· deit:lOdo luto a Alemanha.
.

uma Imobilidade detilitante e atrofiado- "08 de confrateroisação, simbolo da união, = O nosso .paiz concorre com varios tra.
que é o mesmo distiotivo da bandeira da balhos 30 Congresso de Ciencias historicas
digna Associaçãa do Monte'pio Artístico.

em Londres, Pequenos mas, com valor.
== Os mellS sincefils paraoons a todos os

� Está prestes. a terminar a tragediaassociados e tJm'viva a Associaçãol. do Oriente.' Andrinopla, depois de cercada
.. ...,.� durante f53 dias (cincp mezes) Coi incen­

diada e arrazada pelos sitiados.
= Teem-se publicado ultim�mente mui­

tas obras literarias no nosso palz. Le monde
marche!

. .
.

= A Inglaterra, ,\peJ� boca d� Asquith,
desliga·se de, qualquer :t,ompromlsso guer·
reiro. E então a nossa ahança? .

== Foram 223 os COncorrentes a prati­
cantes das inspeções. de finanças t Logo
previmos que a chuva alguma enchente ha-

da via de dar., ""

= O governo pensa (1m arborisar a,Serra
da Estrela Da extensão de dez mil hectares.
Se nos aceitassem a lembrança, propunba­
mos que se manda�se para lá, para esse

fim, uma grande missão de conde!lados,
COlD vencimento'reduzido. Agradaria a mui·
tos e conviria ao paiz.
- LUlz de Almeida, farmaceu�ico e soli­

citadtlr em Lavos, está publicando ulDa

compilação da Legisláção medicú-farmaceu<
tica.
__; E' brevernenle inaugurada em Lisboa,

pelo Jornal da mulher, uma exposição ue
arte decorativa. .

= Terminaram as importantps greves
dos tecelões de Santo Tirso e Famalicão.
= Vã() criar-se em todo o paiz socieda­

des proletoras das arvores e dos animaes'
Venham elas, que bem precisas são. Lem·

Puericultura

ra.

Com referencia ás condições a que de­
.

ve .�atisfazer a casa da escola, é deslleces-
s�r�o determo·nos, p.or isso que taes con­

dlçoes. c prcceltos e�lstem regulamentadas
nos diplomas respeitantes aos cstabeleci­
�ef)tos de ensino' e pcna é, realmente­
te, que a exiguidade dos nossos recursos
fi_nanceiros não consinta a sua mais rigo.
gOfosa apliçação.

,

< MEDIDA UTIL
, O sr. ministro do interior dirigió ás au­
toridades administrativas a seguiDte circular:
!l'endo al.guos goverDadores civis apre·

s6nrado duv�das ácerca do procedimento a

bayer com Jornaes, folhetos ou impressos
dEf qua.lqu�r �rde�, publicados por indil7i­
duos da sella Jesulllca ou a eles ligados co-

. 00.0 fautores (lU capeadores, faz-se ciente a

tQdas as autoridades da Republica que estão
em pleno vigor sobre o assunto as leis de
3 de setemoro de t 757 e 28 de agosto
de t 769, em que expressameDte se' proibe
a circulação de qualquer publicação jesuitica.

. «Devem pois todas as autoridades fazer
cumprir rigorosamente as' disposições à-as
citadas leis, não tanto porque essas publi·
cações possam ser fomentadoras de alte·
rações de ordem publica, e assim incursas
.nâ lei de H> de julho de f9i2, mas porque
o cllmpriment'ú estrito da lei deve ser apa­
nagio de todas as autoridades da Republica.

POR ESSE ALGARVE NOTIC,ARIO

Ministro do fomento
O sr. ministro do fomento par,tiu no

sabado para Monchique e LagôJ.
Acompanham o sr. engenheiro Anto­

nio Maria da Sil v a os srs. José Mendes
Cabeçadas Junior, dr. Correia Ribeiro,
Albino Pimenta e o seu secretario sr.

José Dias Ferreira.
O sr. engenheiro. Antonio Maria

Silva regressa brevemente a Lisboa.

Deputados
Cotlsta-nos gue do ultImo apuramento re­

sulta vereficar·se haver atualmellte t39 de­
putados em' exerciclo, devendo em breve
d�r-se 4- vagas pela exclusão desta camara,
do sr•. Maia Pinto, que foi goveruar a Hnila,
talvez !Jela do sr. Cal,1eira Qneiroz, que fili
nomeado diretor iuteriuo da Peuitenciaria
de Lisboa, e ainda péla de dois tieputad,Os
sobre qnem recaia a eleição para preenchi­
mento de duas vag3s 110 Senado, A camara
ficará então com 132 deputados e logo
que se dê Dulra vaga terá de se proceder a

eleições de conflJrtnldaJe com o que dispõe
o arI. 86.0 da Constituição.

CARTEIRA
Fafem anos:

!mdnbil, 3-0. Candida Guerreiro Carapelo, D. lIIaria
Amelia Freitas, D, LUÍla da ";oneeicilo Sanlos, D Tereza
de Figueiredo Barros, D, Joana Ah';, Cardeira, Marcelino
Carlos, José Ricardo Judice Sdmora Barros, José Antonio
Pimenta e Justino Lucio Ferreira Chave•.
Sexla, I-D. Maria José Barros, D. Aurór. dos Santos

LeBl, D, Ana Augusta Viegas Pereira, D. Amelia de 'Alai-··
de Pimonla D. Mar·ian. da Silva Madeira, D. Carolina de
Abreu SOU5�. João Judice de Vasconc6los, Manuel Antonio
Pereira, Joaquim Antonio do Carmo, Manuel João da
Cruz, Augusto Xnier pr.zere., Antonio Francisco Ferrei­
ra JUDlor e o menino Manuel Antonio Alns,

Sabado, IS-D, Maria Augusta Morques, D, Clarisse
Amelia da CQ�ta, D. Maria Adelaide Pacheco Tnares,e
D, Luin AITp.8 Parreira, Joaquim Antonio Gaspar, R.fael
da iilva Mendes, AUgOito Bernardo Ramos, Antunio Hen­
rique Masc,arenbas, Funcisco de Mato. Cruz e Jos6 Eduar·
do Lopee,

Doentes:
Continua doante a sr,· D. lIIaria du Dores Sergio de

Abreu MarquAs, �str�mosa p.spon .dll- nouo ilustre amigo
sr. Francisco de Paula Abreu lIIarques, digno iospetor de
Snaoeas deste distrito.

_: tem ebtàdo graveménte enferma a sr,a D, Analia
Ambulate Correia, esposa do DO&SO prezado assinaole <ir,

J08é Luiz Correia

. Necrologia:
Faleceu em Matosinhos o antigo deputado dissidente

visconde de Guilbomil.

ANUNCIO
Arrenda-se uma propriedade

com regadio e sequeiro denomi­
nada a Corte, no sitio dos J uncaes,
freguezia: de S, Braz de Alportel.
Para tratar, com José Mendes Pin­
to, de Santa Barbara de Nexe, si­
tio dos Gorjões.

o LIVRO DA MlE·

Editos de,30 dias
(2,a publicação

No juizo de direito da comarca
de Faro, cartorio do qqarto ofic o

e'execução que a Fazenda Nacio-
.

naI move CQntr� Braz dos Santos,
tambem conhecido por Braz de Je­
sus, correm editos de trinta dias, a.
con�ar da segunda publicqç�o çlo
presente anuncio no Diario do Go·
verno, citando o executado Braz
dos Santos, tarnb�m conhecido por
Braz de Jesus, atualmente ausent,
em parte incerta, para no prazo de
dez dias, posterior ao dos .editos,
pagar a, qüantia' de sessenta mil
novecentos oitenta e cinco réis,.
importancia de custas e' selos con-·

tados nos autos civeis de ação es-·

pedal de divorçio litigioso que con-·

tra o executaao moveu sua mu­

lher Gertrudes de Jesus, tamben)'
conhecida por Gertrudes da Con­
ceição, moradora no sitio da Sç­
nhora da Saude, freguezia. de São·
Pedro, desta cidade, ou nomear"
bens á penhora.de valor suficiente
para pagamento daquelá quantia
sob pena de se devolver á exe­

quente o direito de nomeação e de
seguir a execução seus termos até
final.

.

O escrivão do 4.
o oficio,

Francisco José Bernardino de Bri'to.

Verifiquei.
.

O juiz de direito,
Dias Ferreira.

,'CEREAES
Promove vendas. Comissões reduzi.

da s _ Transações imediatas, Boas refe ..
rencias, Afonso dos Reis lionçalves. Rua
dos Fanqueiros, f50., 2.°, Lisboa.
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Manuíatura de gazometros e ca�1.le.lros para -(;I �,-ii'�' , r_!, 'I' A�,..ULT,J"M,l,A,C�E,�.ÇÀO E�lAMAGHJNAS PARA COSER
gaz acetjlene dos mais pradcos [e' perfeItas. Er.,.:.I ... "
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Especialidade em bombas de rr[das as qu¡¡.IIdat:les'
. -

III I! ,f"l QUE REP-RESENTA' O �ESUL "'fAOO DOS eÓNS.
! as quaes se vendem pelos preços dasJabrIc�s.. li

.

'�:' TANTES ESFORÇOS E�PREGADOS DURANTE,r .

.Insraíações.completas para agua, ,�m tubo de I: y CINQOe:NT� AlNNOS PARA MELHO-Ir,! " ichumbCl!;QU .de ferro, ': , • ,. ,: '.,
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! � S'� r:it I'� .. I JI'.··, os depo�ltos de 1)8boa, !icaudo ,8 c�r�o do çomnn'rl,or. o frel,e·e o porte do cilminho deJen.o, que ��o, respectivameóte, 80 ré.is íH.Q réis por,
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l-Y � JII �ada C81�"� desde Faio a qualquer e�t"ção até ,vIlla 'Rp,al de Sanlo Antonio ou, Vllla,N�vaJde P.artimãoj _de�p,ezarest� �onsideravelm�ote ,menqr
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' N'es'ie- e'S'nlhêlec'imento��q-ueé sem duvida o me- � Co � .¡:-t' ;...I
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,' o que vw".o as aguas directamente de Li�hoa. pois n'e$,t� ca�o re�ulll por 1060 réis l ", • <,.;� I, -

)lrroF' dô'AI-garv,é:-" énto.n-¡rlm s� � 'venda v'artiúi'quali- l;�). f'\lJ I. � .' ,]M . néQ�I'ltanrlo-"s do nosso depOSito, ba tambp,m a vantagem de. se receberem qúasi de úm riia parii' o "out'roj e lla não menos importante ]�.II, ,o;: ,

I, " " (r � � � J I pt"4 'fi: CIrcunstancIa da. rerlucção da dp,�peza resulta poderem·se vende,r, aa publico, em qualquer ponto ¡JII AI,(!:fne,1 pelos. p'reços de Lisboa., < ': ,Ia¡'t'��' .dàié,s,.· de Pr" a:pil,'.· .de. çqfta., qu.er or.di,nario quer de IUliO, �:::: __. I
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���e "f'.'�.œ�H����e ¡'. chleg.ado ba �OU,�O �� Ljsho?, anj._ dnf¡nl_' ,18 a��o; ;�:t,�ru : s�a�ri,,;o, tendo sirio me.stre de'varias ti�t.u�arias· �'aque.J.; ..
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• 11iW t Cldad�j encarrpga s� de t.mgH seda, la � algodao em tod-as as êõrps; tln¡!pm-se capas de borracha pelo system� alemao, pple�. ro�.�. '1.1,¡�r ) :¡: .�Sf�C.I,A�IQtP�, �_ � :,PAf;EJ� TIMBRADO.·� 'E�
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"Æ(, � p.as d �o(l'lem e' vestidos de senhora sem, q�e spja preciso desmánchal-os.,Fazem-se Javagé� -espec.iaes em vestidos, fatos Ei luvas, as- .�¡�ur OE C NTO -�f T sim cOlpO lavagens a' seco� em toda a especlfl de roup::ts,:' .-' , , � � , ,.n t, ',"
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T �ge�s� tambe,m fazpndas em pp�a;e fio I.ava-�é lã p:Ha co:choe�, exe�utaEf.I-se. emfim todos. os· trabalhos de tinturaria com a ma-, ,�)��..s=Æ������' . 1, x�ma Pfrfelca:o ,e, rap,ldez. TArla.S ?s mO,pas. por maIs uSàdas qnp. SPj::lm, ,flc�m perfeitamente novas:
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¡I Examme-se a cor no alo da enlrega e se dislinguir, !e�liIui-se a imporlancia.�Prelo,pára lulo em. 4B-hóras _'.' nU." CASTJI,HO. 5S-A - F"Ã BO. . ..•�e-<�"""""����¡......e���e-<r----4�>--o!D���í--ce������___'r-4��
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.

®
.� aiD �'l � .!'\I 'V, a.J.!1l 'ti.� 1 � � � • .l:r � i-.l l! .:.1 � "W, PB¥ BXB EXRO NOBEE

-'

�.�. Tra�ado de Qu.'miea Elementa .·_(7,·a EdLça0). Um volum,e' de 4cO '
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. '. . página.s no �onr:at,ol 22X, Sem com '2'2 gravur.a� •. (PREÇO-I;mc5�0 réís' .

lit,
Obra Uti I e recomendada a todos os que deSP]'lm (lJ8trUlr·�e nesta CtenelR; as teonas qUlmlC"S sao metódicamente tratadas"em separado com a.maxlma ciaren e bastante desenvolvlmen�

�
to; a porte, descritiva _é rica n� indicação de experiencias at�aen�rs e prepar'çõ·s_ de, v�·rda�eiro inte:"�se. n,a vidii pratica; e os problemas fundam�ntai. da quimica eleme?ta� e�tão cuidadosa-
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me�te trat".�os em secçao espeelal acompanhados de mod�los lJli'ral� e exempl¡flc'çoes ".umer,leas d� dlspo$lçiio d�s ·calculos. Este,compendio foi adotado em segUIda á sua pnmena publ!cação em

m'

� quasI tod�s ¡os liceus e semmarlOs, no Instituto Industrlall � ComerCIal do Porto, �. em .dlversa� e.scol;ls llor��\s,..md·u8!riais e agricolas. " o/j
til

. LJço�s d� FJslca do c.....!jO gelaat dos IIcell� � ..s('ol.as D_mamah (, La Edição).'
.

Æl
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Um volume de 396 páginas. no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREÇO-I;t);2QQ réis: �
� .

Este compendio, diVi�idO. pedaçó�icamente em ppquenas lições, foi prefer.ido flor IJnanimidad� pflJa Comissão n.omead. pelo Governo p.r. o ¡'xame dos .livros destinados, ao. ensino ��euD.' �
�

dárlo apresentados no concurso de H!99, e seguidamente mandado adotar em tQdos as liceus por DAereto de 17- de '!lovembro publicado lrO DiaNo do Governo n.O 261 do:mAsliio ano. FOI no- WIvamentc proposto para o ensino' no Curso geral dos liceus pela ,Comissão oficial no coneurso de '1 �09, (D, d? G. n.-o. 192),-Cad3 lição é acompanhada de um questionariv qué sub.stitue a prese�- ��, ,ça de professor e faCilIta a rPVlsão das materlaS esturiadas. Alem disto, tambpm no fim de cada ]JÇão,' em cUJa materIa. podem ter lo�ar aphe.ções n.umencRs, se eDcontram enunCla,los pro?lei,::lOs ..�.� mUlto facelS que notavelmente contribuem para a clara comp�eensAo dos assuntos da.l·espetiva IiÇãO:-I'.,elo SPU metoda essp.ncia.lmente illdutivo experim.ental e pelo,se_u .¡;arater elemenLA.rJSS .�' ®.� este compendIO possue parllculare.s vantagens pHa se ad.qu(fJr�m sem fadUt,'-n�m �Ificuld.de as prlmelrils r.oçõ.p,s.exa�¡¡.s.da fislca, encontrando-se.por lssoadaptadonao ÉÓ ao curs? gerat d�s �,:� ceUR e ao curso das escolas normalS, mas tambem ao enslOo mlnlstr�do nos' semlOanos, nas escolas elementares mdustrlals e nas de comercIo e agricolas .
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til Tratado de Fls.ea �le.lD'eotar (8.a �diÇão), Um .volume. de ·IV-764 págmas no formato 22X¡Sem c.om 752 �ravuras PREÇO -ym8oo ®� ,Este excelente livro de F·ISIC. rOl prerendo por unammlrlade pela ComlssitQ nomeada pelo GOI'erno pora o examA do> livros de�tlOados ao e'nSInO secundariO apresent.dos DO .concurso �eral de

�
•� 1895, e, s.e�uidamente mandado.adotar em torios os liceu� por D2creto dA .26 rI'e set�mbro. puhlícado nn Diario do Governo n.O 218 do mesmo ano. Foi novamente o uniCO livro proposto p:lra

WI o ensino liceal complementar pela Cumissão ofiei,,1 no concurso de 1909 (D. 'do G. n.O 192). Esta edição está·inteiramBnte acomodada � r.,is�1I geral do e�tudo da Flsle� nos lIceus de bar�onlaÆl -

COlD as Instruçõe$ que acompanham os programas do curso complementar. pois que, além das matérias novas rnrnçionadas nos programas dII 6. e da 7." dasse, contem as materiAS das chsses anterlOr�s,. I'J:..
® e tfrmina com uma de�envolvida e mt'lódlca col�ção de problemas ullmérico� acompanhados d. inrlicaçDo dos artigos da doutrlna do texto a que se rererem e das rórmulas empre�ad8s na �ua �esolu�ãO. �

I
E.atus obras, qu� tem sido pr.reridas em concursos oficiais de livros de en�jno e que estão vul¡t¡lfisadas nas p�colas rle Porlugal e dO Brazil. acompanham os pro¡-rpssos das CienCias !lSICO- &1quimicas encontrando'se atualis8(jas com 8 inse.rção das doutrinas sobre as modernas e importantissim.s descobertas, tais como a da roto¡trafia das cores. da fotografia atravez dos corp�s opac�s �,

ou raios X, das correntes d'alta frequencia, dos rádiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádióacti' idade. Os principios p deduções teóricas, as experiencIas demo��trat"aB. as ap!lcaçoe.B pratl- �¡;a¡¡ e os problemas numéricos, estão expoftos por forma que imprimem ii fstes livros a �ua carateristica c1ar.za e a modnna Qrientação pedaAógica. tornando-os siDluitanH8mente apropnados ao. ®ensino t�órico e prático, á disci�lina do ,"spirito e nos trabalhos do I_boratorio. São tambem livros u�,.is fbra dos cursos escolares: o amador ria rotogr,afia encont�" os cooh"Glmentos sufiCientes (re-

�I'
ceitos e preceitOE) 'para prin.cipiar

8,
°l'er"r com se�urança e bom resultado; o tflegrafifta pncuntra os c�nhecimentos diIs

r'Hç.ões dos.corpos e da ..Ietllcldade IDdlSpensavel8 á Eua

p.rOfiSS<10¡
e todas

8S pessoas que de.e¡am adqumr noções do. lenómenos da natureza encontram elementos que devem saltsfilzer ás eXigencias do spu esplrlto.- ..
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LISBOA Liyraria Ferin, �ua Nova dp 4Jmnrla, 70.,PORTO Livraria Chardr;n, Run das Carmelitas, 1 U.-,COU1�RA Livraria França Amado, �ua Ferrpira Rurges, 115. �
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